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Finânças preocupani ,",,' ;

'entidades sindicais ',' �

A questão financeira tem preoclJ-pado todos os
, "'�.'

sindicatos. A inflação ataca os salários e tambérri
'as entidades. ,A cada dia. que passa é mais dispen­
dioso manter as condições.. nec�ssárias para o- de-
senvolvimento da· luta.

.

As campanhas salariais, quejá estão' em curso,
;-.

representam um gasto enorme: para as '-entidades:
jornais, ,informativos, viàgens, télefone, etc... tudo
isso sem falar ria estrutura operacional básica dos
sindicatos com. despesas que acabam crescendo
sempre acima da inflação.

-

Por estas razões a maioria das eritidades sindi­
cais opera corrr déficit, é o Sindicato dos Eletrici­
tários não é uma exceção. As despesas acumuladas
na greve da ELETROSUL'e a manutenç.ão da es­

trutura da entidade se revertem em umà preocu­
pação

. ad�cional às já colocadas p�10 cotidiano da
luta aimdical. ..... "-

. PROBLEMA COLETIVO'
.

.

.

As coIÍtribuições dos associados (atualmente
0,5% .

do salário-b_ase) crescem' na proporção da .

U,Rp. que é inferior à inflação real,
.....

agravando a
-

.;�
situação financeira da entiqÇl.de. '"..;:.,"0<
Discutir esta situação, buscando soluçqes é uma

..»,

_-".
· tarefa de toda.a categoria, pois o colapso financeiro

'
-

pocle in.viabilizar amobilização, o que traria prejuí-
.' :' .:

zos para toda a categOria. Sem dinheiro é -diÍíêil :�',�'
lutar. Pense nisso. >:
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O' JORNAL' ELETRICITÁRIO

LEse forma Co Isaâo,
S·nd"·oatos (Ião.aceitaln
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Si'nd. Eletricitários Fpolis/Sind. Eletricitários'Tubarão
- ,

Campanha Salarial
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Quase um' mês depois da entreg� da pauta de
reivindicações dos empregados, a CELESC' chama
a primeira rodada de ·negociações ..Só que quem
vai negociar rrâo é a diretoria; rrra.s' o Grupo Tarefa
de Relações Trabalhistas - GTRT. A reunião será
no dia 09/09 e a lntersindi_cal se fará repre�entar
pela Asaessor-ía Jurídica que vai se limitar a rece-

ber, cas� �aja, uma contraproposta da Empresa,
por escnto. '. ".

·,0 GTRT é trrrra, comissão sem poder de· decisão
,'�vinculada' ao Comitê de Recursos Humanos,. o qual
. nao tem participação dos sindicatos, pois veio au.bs­
tituir o antigo Corrselfro de Recursos Humanos pa-.
�itário que foi extinto arbitrariamente. .

_.
"

Trata-se de uma tentativa de evitar o contato
direto entre os sindicatos e os diretores daempreSâ,.

... ,,,ec
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, Mais de cem p�ssoas,. com a participaçao de dele­
gados de base e muitos empregados do setor de
operação, efetuaram a composição final da' pauta
de reivindicações da Campanha Salarial da ELE­
TROSUL. Uma 'pauta el�borada num clima todo

.

.. especial. É que depois da greve,- oespírito de unida­
de cresceu entre os empregados e o resultado foram
Plenárias extremamentes representativas e dis­
cussões muito proveitosas. �nfim, uma evolução
da categoria em relação aos anos anteriores. '

.·INCLUSÕES

.Sobre itens que já estavam incluídos, ficou r-efor=
çada a questão das comissões - negociação só en­
tre o sindicato e a diretoria da empresa, e implan­
tação do Plano de Carreira, que extingue qualquer
tipo de gratificação de função .. Como novidades,
a gratificação de férias passou a ser de urna remu­
neraçãomensal e foi incluída çláusula relativa aos

contratados,. entre outras.
Numa manhã de discussões, ficaram assim defi-'

JOHN. RESP.. DRT/RS 6166 N� 24'"

dificultanto as negociações.
DOIS CAMINHOS

Esta' campanha salarial tem apenas dois csrrrri­
nhos possíveis: o acordo ou o corifr-orrto , Se a empre­
sa conceder todas-as reivindicações, principalmen­
te as cláusulas econômica�� direit()s adquiridos €'

garantia rro-errrpr-ego , "final f�liz"D�Caso contrário,
. os empregados da CELESC já demonstràram sua

. união e -disposição de luta, pois sem a. garantia
.rro emprego a possibilidade de demissão em massa

,é concreta e amanutenção de direitos, improvável.
. '.A.. lntersindical divulgou para todos os empre­
gados da CELESC trrria Carta Aberta onde apre­
.serrta detalhadamente a posição assumida, de só I

.rregocia.r eom quem. tem poder de decisão, ou seja,

.a diretoria da Empresa. o.

OSUL

nidas as.al cláusulas da Pauta de Reivindicações.­
Depois do almoço, os participantes da Plenária de
Tubarão assistiram a um- vídeo sobre.a greve na

'

Jorge Lacerda_,. quando os empregados da CELESC
confraternizaram-se com os da ELETROSUL.

Aberto ontem' o 3� CONCU
e econômica, concepção de sindica­
lismO', organização da CUT, refor­
mulaçãO' dos estatutos da entidade,.,

e a elaboração d.e um plano de lu­
tas.

-

Pelo. número de delegados e pela
sua importância, o 3? CONCUT

-
(

tem tudo para ser um dos maiores
encontros sindicais da história do
Brasil. DO. Sindicato dos Eletrici­
tários de Florianópolis participa­
rão oito delegados.

Belo Horizonte, 7-a·11 de setem­
bro de 1988. É este o local e a 'data
.clo 3'� CONCUT - Congresso Na­
cional daCentralÚnica dos Traba­
lhadores, que deve reunir cerca de

. 8 mil delegados de t.odovo pais_ O
objetivo do CONCUT é armar a

classe trabalhadora para respon­
der defor-m.a coesa às ofensivas pa­
tronais atràvés de uma entidade
sólida e representativa.
Na pauta do Congresso figuram

temas como a conjuntura política

"
, .

1-

..:" _�,: ., Que:rn�::eles" ;;,.:,�5':;:
o!)., "� ,

z� .

"". pensam que .

iludem?
Delman Sérgio Ferreira

Sec. do Sind. Eletricitários Fpolis

ÇÇ.M'en�iras, insistente.IDente repeti­
das, paSSBIn a soar C01DO verdade".

,

Esta rn âscirna; rnú.itio utilizadaparaJus­
tificar o autoritarisnlo da ditadura rriili­
tscr, passa a ser a principal tática das Di­
reções da CELESC e ELETROSUL:. para
co:rnbatera organização de seus trabalha-
dores. Estão invest�!7do f0z:t!!D-as eari ,t:;s-; "� ", 'nt.'<'
trutziras de rnarketJ.ng. Util.1zando a tec- � � ,;�;,,'
nica da uembalageIrl. bonita e atraente� <.;;:��,�'
para esconder um produto de péssima

.

quaIidade" - no caso, des,te produto é· ': ..c�
o tipo de adLninistração (?) praticada�
" .Produções de vídeos, aos quais os em­

pregados estãd eemcio. FORÇADOS a as­

sistir, assessorias demarketing,-jornalis­
tas ��estrangeiros':: propagandas e maté­
rias pagas nos principais jornais do país,
impressos riqufssin'2os dirigidos - aos em-

. pregados, cursos de treinaIrlentos nos·

princÍpais hotéis e locais do país_ .. , são
algucn.as das fOTInaS utilizadas hoje para­
iludir e JYogar poeira nos olhos'? dos em­
pregados. Estes homens esqueceIn uma

única coisa:A FORÇA DA VERDADE.
Estas tát;icas são, na realidade, urna

agressão à. nossa inteligência. ·Será. que�
eles não percebem 'que depois que se per-
de o respeito émuito.difIeiI recuperar?
Que nunca conseguirão recuperar Q

respeito se utilizando de Inentiras (ou
" raeiae- Verdade, que não passam de
meias-,.Mentiras)? .

Não será a intimidação que vai nos. fa­
zernegar nossosprincípios. Podemos nos
fingir de mortos temporariamente;t rriae
sabemos utilizar toda nossa força na hora
devida. Como foi comprovado' na greve
da ELETROSUL, ou na Campanha Sala-
.risil da CELESC, em 1987, quandoaDire-
toria se viu na ridícula situaçã.o de rodar
a folha' de pagaznentd na madrugada, en­
tregar os c_ontracheq.ues .r_apidinho e assi­
nar o reaJuste na Oarceira de 'Trabalho'
para fazer os em_pregados acreditareID ..

QUEMELESPENSAMQUE ILUDEM?
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;��r:i�,�':�Acionista� não -querem Wiest.
�\:,:-,,'., 'DO Corrsedhso

- A' 111inistrativo
:'\2.-"" .x""" , <:, �

���:�.: ""'�. '

t"'<;,;ljC:' ,_ ....., Pode-se imaginar o quão incoerente é
,

'To';"" )';';'k' um administrador utilizar um meio de

-*��-::' 'i;�:� corrrurricaçâo dernaasa para falar mal de
.d....... -� '. sua própria empresa? Pois foi justamente

�?��;':'�: w1�:t,Of�:�����af� g!�e�c�����tS:
��l"_', ,." de 15 de agosto. Ele afirmou:"Se pudesse
(r';:�1--�� :,'- comprar energia de urna ernpreaa eu com­'-?< ':��":"r

'prarta e não comprava 'mais lá"", .refer-iri­
",,�bV,�< •• c: do-se à ELETROSUL, com o. pequeno de­
��' --:� �.

-'_ talhe que Wrest é 'membro do Conselho-
;��: "'::J' de (Administração desta errrprasa. .

.

�' •

1 '�i'.�.' Cientes dos prejutzos q'ue -t.aia declara-, ..._�..., �,., ;.J e

i?��-;-.,_ �" ções podiam trazer à ELETROSUL, os

�7� ..".�.), acionisas 'Mauro Gtrirnar-ães Passos, Ma-
;.

A ;\,;,�- ,�oêl_Leite�{lval��n.ti e APROSUL (Asso-
'

�'" �";z�
>

ciaçao dos Pr-ofíssfon.ai s da ELETRO-

���):;yJ:i. ," S1!�?" epc�fJIlnharam a� Conselho de�Ad­
���:��.: mtrríet.ração um requerlm�nto pela rme­

��!�� diat.a destituição de Wiest, do' Conselho.,3�

Motivos não faltàram .para tal atitude,
pois além de afirmar que "não nos- inte­
ressa mais .r0:rnprar ,energia da ELETRO-�

.'

'.

, I

SUL" ,
. ele prosseguiu em declarações co­

mo: "Vamos apresentar .a conta dos pr-e­
juízos para eles, que serão levantados até
o fim do mês, fora os danos, a imagem
de falta de confiabilidade no suprimento" .

A 'e'mpresa"'nã'Úme parece confiável" ,�dis�
se. Wiest.'
'O pedido de .afasnarnerrto. foi rejeitado.

pelo presidente do'Conselho de Adminis­
tração. No país dos jeitinhos, mais uma

�

vez o Coirsefho v ái permitir a continui­
dade de um conselheiro que transgrediu,
a Lei das S.A. ,é o próprio Estãtuto da
ELETROSUL

.

/"

Como se não bastasse tudo isso, foi pu­
blicado no jorrra'l O ESTADO, ,do dia 5,
qu.e o Sr. Wiest está t.rabalhando para,
assumir a Presidência da ELEROSUL,no
Iugar de Paulo Melro. Comecem a .bot.ar
a barba de molho,. pois, se' corno Conse­
lheiro já agiu' assim, imaginem o que vai r-

•

fazer como Presidente.

Garantia no ernprego:

Quem quer perder este direito?
Todos os eletricitários sabem,

que a garantia no emprego é um

dos principais pontos das ca.rrrpa­
nhas salariais deste ano. Mas, afi­
nal, o que representa con.cr-et.a-

,

mente perder ou ganhar este direi­
to? Para se responder esta pergun­
ta é necessário que se faça uma
reflexão sobre as próprias errrpr-e­

. sas e a sua estrutura.
� ..."\

-

--

Em" primeiro lugar há .q.u.e se
.

considerar que as diretorias ,são es-
"_� ':,:,: eolhidas com critérios puramente

!J�:r�·,'· E�:i� ;it�i!��O�f��:�����fi�
��?-.f:'�·'( " .

tar --que os recursos humanos não'
�, ",. sejam tratados com critérios tam­
'i'" :if;' �"' ...�"'::

. "

bém políticos? Por isso a .gar-a.rrria

���:t�:·,A<:
,_
f:r������s; ��:u�m� �:u���=

;�,".��,:�ii---' �.'� � jetivos socfais, sem virar um "ca-
,

., ,e,� -,
bide de emprego". '
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DESORGANIZAÇAo
Por outro� lado, suprimir a. ga­

rantia no emprego é desorganizar
'os trabalhadores, in-viabilizando
as mobilizações reivindicatórias.
Desta forma, garantia no emprego
tem muito a ver com às próprias
condições de vida, urna vez que
se não há organização e luta não
há .conquista. Quem entraria em

greve sabendo que pode s.er demi-
tido no (lia seguinte? .

_

A garantia no emprego _é a segu­
rançamínima que um trabalhador
deve ter para desempenhar as suas
,funções com eficiência. A possibi­
lidad,e de demissão no dia seguinte
sempre abala o estado de espírito
e o desenvolvimento. do 'trabalho.
Acreditar 'que a competência é que
ga,rante o emprego é acreditar que
haveria critérios para demÍssões.
Quem não lembra da demissão de
cont.ratados, '�en'"l qualquer crité-

r-io, que ocorreu há pÓllco·na'ELE­
.TROSUL?
·Qqem perder a garántia no em­

prego não vai perder apenas o seu

direito ao trabalho: Junto com ela
irão direitos adquiridos '(gratifica­
ções, 'etc ... ), os empregados vão fi­
car '�nas mãos" dos diretores que
farão o que bem quiserem djante
de um potencial de mobilização li­
·mitado.
Por essas razões, a garantia no

emprego pão tem pr�ço., Não há
reajuste que pague esta gararltia,
até porque demitido não ganha au�,

mên.to ... Por ser uma questão tão
importante, a garantia no empre­
go vai ter que ser conquistada na

luta, pois as empresas não vão que­
rer.ceder diante de um ponto que
,põe em cheque os seus interesses
políticos. -

.

,

Tudo isso sé-m falar na intenção
de demitir em massa que'tanto se

fala tanto na CELESC como, na

ELETROSUL ...

J".
\ I;

----��--. ' -,-�----

.
,

Devido à plenária -de -baese da
ELETR·OSUL ter aprovado como
um dos porrtoade páut_a a €�anistia
dos dias parados" relativos à últi-- '

"
.rn.a greve, a Lrrt.e.rsiridic.al es.tá
orientando tddos os empregados­
para que preencham a ficha rela­
'tiva ao ilesconto, assinalando a op-
'çao '''de-scon,to .ern .qua t.r-o vezes

'-após à' data-base". '

.

Se �lguém -assinalar outra op­
ção, que v�nha a fazer o desconto

'

antes· de nbvembro, ,poderá estar,
perdendo dinheiro caso seja ap,ro-
'vada esta cláusula no Acordo.

Cargos de chefia:
,

-

'Deliberação de
assembléia. não foi
cumprida ..no DES '.

...

�

Contrariando a decisão de assem­

bléia de não substitúir os chefes que
foram exonerados por participarem

'

,do MovimentoGrevista da ELETRO­
'SUL, os Srs. Carlos AlbertoRiederer, �
Jorge Tarcísio Silva d�'Silva e:Duílio
Diniz de Figueiredo. assumiram car­

·gos de chefia no DES. Assim eles es­
tão mostrando, na pratica, sua posi­
ção favorável ao 'perfil de chefia '€sem
luz própria"; subserviente e sem juízo

_, .

proprlo.
Inclusive é de,se estranhar que o

Sr. Carlos Alberto; ,que assinou docu­
merito de demissão crl�tiva na·greve,
também tenha toma 'esta atitude..

_. , �, ]0.,' 4c,

", �.....
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,Paralisação de um dia em

21/09 e indicativo. de greve por
tempo indetermina'do a pa1:'tir
de 24/09. Foi esta, a resolução
da assembléia estàdu.al dos em­
pregados do Departamento de
Saúde Púplica' .,- DSP" que
aconteceu no último fim de se­

mana em Lages. Os empregados
da saúde querem reposição sala­
r-ial de 97%, incorporação aos aa­
Lá r-ioa dos gat.Hb.os atrasados,

.

democratização do serviço· pú­
,

bd.ico e não-p,rivatização do ,�er­
viço de, .aa úcle ,Dia-.24 acontece

"

uma assembléia geral do servi-"
ço público catarinense.
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'Seismil bancários decidiram, dia _

y�� ��..

'3, num e-ncontro em São Paulo: �'Po­
clerri sacar, os bancári_os vão parar�� .. ".,li

É que ,apartir do dia 14 os'bancários 0\.:

iniciaih, 'urna gre:ve por tepipo inde­
terminÇldo. EJes reivindiéarn 104%
de reajuste- mais 15% de produti­
vidade, e- os banqueiros propõem
4.1%-<e apenas 4% de produtividade,
descontados .os 15% da URP de se-,,,.

, �

tembro e os 15% 'da antecipação
coricedida em' rrmr-ço, o que 'resultá
num valor que sequêr repõe a infla-

, ção do período. Sendo que os outros
itens da Pauta de Reivindicações da
Campanha Salarial também ri â o-' .::''''''1.)'
avançaram.

AUM'ENTO
DO CUSTODE
VIDA POR
FAI.XA SALARIAL

1 a 3 Salários - 22,.190/0
1 a 5 Salários - 21,760/0

•
1 a 30 Salários - 21,170/0

CESTA 'BÁSICA
DE' FLOAIANÓF!OUS

Cz$ 9.038,02

SALÁRIOMiNIMO
NECESSÁRIO

Cz$ 79.686,19

a,

"
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